
\AGENDA VERDE..
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'..Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 'Desenvolvimento Sustentável. SEMAD \
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE .

ANEXO 11I00 pARECER ÚNICO'

, •
1.IDENl'IFICACÃO DO PROCESSÓ

Tipo de Req~erimento de Intervenç,ão Ambiental
Núm, do Processo DatacFormalização I

Unidade do' SISEMA
responsáve(oelo nrocesso

_. -

.
InterVenção !-mbiental COM AAF. 08030000144113' 2\11011201309:59:361 NUCLEO PIRAPORA

- 2. IDENTIFjCAÇÃO,DO RES!iONSÁVEL PELAINTERIfENÇÃO AMBIENTAL

'-'. ~

--

. .---

2.1 Nome: 00292103-91 MARIA MADALENA ALVES DA SILVA
( 2.2 CPFICNPJ: 871.67R806-<38 ,

. ' .
, 2.3 fõhdereço: RUA OITO, 305

.2.4 Etairro: BARRA DO GUAICOI

2.5 Município: VARZEA DA PALMA .
: .. 2.6 UF: MG ' 127CEP~ 39.260-000

2.8 Teleforie(s): (38) 9918-7577
I ÚE-mail:

. , --

-- 3. IDENTIFICAÇÃO DOPROPR1ETÁRIC> DOI MÓVEL

31 Nome: 00048294-3 /I NCRA - MG . \

3.2 CPFICNPJ:. 00.375.972/0008'37

3.3 Endereço: AVENIDA AFONSO PENA, 3500
,> '3.4 Bairro: BANDEIRANT.ES

BELO HORIZONTE
. - \ 3.7yEP: 30.130-000 •

3.5 Município:
.. -- , .3,6 UF: MG

3.8 Telefone(s):
1/3.9 E-mail

"
, ,

• . '
.

-- 4. IDENTIFICAÇÃO: E LOCALIzAçÃO DO IMÓVEL..
, Denominação: Pa Ma;' O'agua .

,
4.2 Área Total (ha): 4.288,0599.

,

. ' .3 MunicípiolDistrito: VARZEA DA PALMA

;

/ 4.4 INCRA'(CCIR):

4.5 N° registro da. posse no Cattáti!> de. Notas: 826 livro:.2RG .Folha: COl1)arca: VARZEA DA PALMA
--

..
. , ,

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 534.887 Datum: SAD:e9 . ,

,
"

Y(7): 8.091.941 FusO: 23K . '.

-- ,,5. CARACTERIZAÇÃOAMBIEN:rACOOIMÓVEC
c ':';"~ ~ ~ --

5.1.Bacia hidrográfica: rio São Francisco
.-

"
--

9.
2

'Conforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) nifoestá (Xi inserido em áréa priorilária para conse",aç;;o. (especificado no campo'11)'

5,3 Conforme listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas

•.
"

de extinção (); da fiora: raras (,), endêmicas (), ameáçada~de éxtinção () (espedfic,adó no campo 11). '

5.4 O imóvel se localiza ( ) não. se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entom'o de Unidade de Conservação ..

(especificado' no campo 11).
.. ,

5.5 Conforme o Mapeam,mto e Inventário da Flora Nativádo Estado, 55,11% do município onde está inserido o imóvel

apres~nta-se recoberto por yegetação nati"{a.. .' ' .~ . l' •

5.6 Cónforme O ZEE~MG, qual o grau de vulnerabili.dadenatu'ral para o empreendimento proposto? (especificado
no campo 11)

5,7, Bli)malTr.ansição entre blornas onde está inserido o imóvel .. ~

""_ ...
-Area(ha}

erra'do . . .. ,, .
4.288,0599

4

, Total
4.288,0599 '

,. ,
..

5,8; Yso.dO',Solo do Imóvel
-- .. -- --

Area (ha)

Assentamento
' . 4.288,0599

"C' Total 4.288,0599

c
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,
JUlarizac~o. da Rese~al:..eããl- RIl "

,
,

1
,
\ ,~reade Preservação. Permanente (APP) ,

Área (ha) I"5.10 ..1,)I;PPcom ccberturavegetal nativa
, ,

, ,. .. ,
, , , " ,

31500 I" ".., .•~.(""' , . <. \ "r O- • •

;- Agrosilvipastoril ,J.ti$,Qõ3 Tipo de uso.~~tróPico c~ns~lidado
, , , -

" Outro:, ,,'/ , -' ,

,

, ,•. 1- ..

6. INTERVENÇÃO.AMBIENTAL REQUERIDA E PAssívEL DE APRo.VAÇÃo.
.,.

i, '"iiPo de Intevenção. REQUERIDA Quantidade Unidade "._-.
Supressão.da cobertura )/egetal nativa COM desloca -' ,

" 9,9600 lia"
, ,,'

l'ipode lhtevenção PAssíVEl.. DE APRo.VAÇÃo. .
Quantieí'ade

.
Unidade-_ ...~

'" ..
.Suoressão da cobertura venetal nativa COM deSloca , , .9,96ào' ha

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APRo.VAÇÃo., . .. ..
o

.-.-",' -':';0- ,.
/71•.1i'BlbmalTransição entre bio.mas

.-- .. Área (ha).
Cerrada . . é

7,9600, . .
'Cerrado + Mata Atlântica

, - , ,

2,0000,, ' . , ' ,.r:2 FisionomiafTran6ição e.iltrefisioriomias
. . 'Área (ha) ,

"Cerrado " " , . 7,9600 •,
,,

I

Floresta Estacion,alSemid~idual Submontaria Secundária .Ayançado 2,0600~.'" , •. .. ,.
, 8: Co.o.RDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APRo.VAÇAO

••
81,1rripo,delntervenção Oatum

, Coordenada, Plana,lUTM)

•

Fuso X(6) I Vi?)" '

Supressão da cçbertu'ra vegetal nativa COM destbs: 'SAD-69 ': 23K , . 529:488
/ ." B08591~

. ..
9, PLANO.'DE U:r.U:.IZAÇÃo.'PREl1ENDIDA" -~.-

9:l' l!lso, proposto
..• Especificação, _. Area, (hal. .. '

Agricultura . J ,Uso a~ernativo do solo com' agricu~ura. 2,0000PeclJária .Uso alternativo do solo com pastagem. 7,9600. .
, " . - ' Total 9,9600,

10•.DO.PRo.DUljO OU Sl:JBPRODUfO, Flo.RESTAUvEGEl'Al PASSíVEL DE APRo'VÀÇÃO
- -,.-

1011,Pr,oduto/Subproduto . . . Especificação , -.:=- Qtde -~~..'- " , liInidade...
CARI/AO VEGETAl NATIVO " Essência Nativa 179,28' M3• I • .. , • ~

AROEIRA - Madeiras'lnaturas ,

. ,
.,3,00 M3

10;2 ES"""ificações da Carvoaria,. quando for o caso,(dados, fornecidos pelo responsável ..,ela intervenção,
...

10.2.1 Número defornos.da'Carvoaria: '~ ,10.2.2 Diâmetro(m):' " 10.2.3 A~ura(m): f

• 10.2:4 Ciclo de produção do'forno ,( tempo gasto para encher + carbonizar .+.es(riar+ esvaziar): . ,
(dias) •- - .

10.2.5 Capacidade de produção' por fomo no ciclo.de produção (mdc): ,

.
" -. , .10.2.6 Capacidade de produçâo mensal da Carvoaria (mdc): ,'. .. . I,.. .,

, ,
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Cts. >11.ESfiECIFtCAÇ~S'6 ANÁLtSEDOS PLANOS, ESToOOS E INVEN!ÁRIOFLO!fESTAL APRESENTAOOS

5.6 Especificação grau d~ vulnerabilidade:Vulnerabili,dade Natural média em 66% ..

[:'1~~'.',~,,;,.12.PARECER TÉCNjCO,MÊOIDA~MITIGADORAS ECONiPENSATÓR1AS FlORESTAIS'.~ • ';;;]
* Conforme "R~~u~rimento" à~resentado p~lo interessad~, datad~ de dia 29 de Jineiro de ,2013, informa que no di~ 23 de Maio de
"2013, f6i realizado "in loco", ná Fazenda Mãe D'água - Lote na. 50, situada no município de Várzea da Palma/MG, pertencente a , .
Srá. Maria. Madalena Alves da Silva, uma vistoria'técnica, com a finalidade de atendimento do pleito da mesma, referente á

. concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA HIiTERVENÇÃO AMBiENTAL - DAIA, no tocante ao item nO.4.~.1 "Supressão
da cobertura vegetal nativa com desiocá" em 9,9600ha., tendo cbmo base legal o, Process~ de Regularização Ambienta" na. ..-
08030000144/13/NRA/PP/MG, Na propriedade/Lote nO 50, após percorrer pontos ao longo do mesmo, pôde constatar que com a
área requerida de 9,9600ha, sendo 2,0000ha, com cobertura vegetal de formação floresta estacionai deciduai - mata" vegétação
secunda~ia com estagio médio de regeneração, bem como uma área 'de 7,9600há, com cobertura vegetal de formaçãqéampestre -
cerrado' vegetação secundaria. Ambas as tipologias são passivas de liberação por parte do órgão competente de acordo com a
legislação vigente. I;)ianle do exposto, e fundamentado'no CAPITULO IV - Da Exploração Flor~stal - Art. 35 da lei Estaduál nO.
14.309/02"sugiro a liberação de 9,9600ha, para'''Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca", sendo 2,0000ha, com,
ti~ologia vegetal de formação campestre - cerrado, 'para uso aiternativo solo,' com implantação de projeto de pastagem; com
ressalvas de 70,00 árvores'-p/ha, disiribuidas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS, com a
fin'alidade de garantir o sombreamento das pastagens e "brigas e alimentos para a fauna silvestre, bem como a liberação de úma
área de 2,0000ha, com cobertura vegetal de formação de floresta estacionai deCidua!"- mata -.vegetação secundaria em estagio

'. ,médio de regeneração, para uso alternativo do solo có"m plantio de lavouras de subsistência (milho, feijão, man'dioca e abóbora),
com ressalvas das espécies IMUNES E RESTRITAS DE CbRTES(Cáraiba e Pau D'arco) conforme estabeleCido no "CAPíTUbO 111
- DApROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO" - Art. 23. "0 corte, a supressão e a
exploração da vegetação secundária em estágio médio de régeneràção do Bioma Mata Atlántica somente serão autorizados":
I - "em caráter excepcional, quando necessários á execução de obras, atividades 'ou projetos de utilidade-pública ou de interesse
social, pesquisa científica e práticas preservacionistas"; . \ai "quando .necessários ao pequeno produtor,ural e.populaçaes tradicionais para,ü exercício de aiividades ou usos agricolas,

.uários ou silvicult~rai.s fmprescindíveis à sua su~sistência e çfe.sua família,:'ressalvadas as áreas de preservação permanente e,

. quando for o caso, após averbação da reserva I~gal; nos termos da Lei nO.4.771, de 15 de setembro de 1965";. _ '
IV ""nos casos previstos nos 9910 e20 do art.,31 desla Lei:'., .'.'
Art. 24. ~:Ocorte e a supressão da vegetação em estágio médio de regeneração, de que trata o inciso I do art. 23 desta Lei, nos
casos de utilidade pública ou interesse so,ial, obedecerão ao disposto no art. 14 desta Lei": '

_Parágrafo único. "Na hipótese do inciso III.do art. 23 desta Lei, a autorização é de competência do órgão estadual competente,
i':lforma~do-seao Ibama, na forrpa da regulam~nt~çã6d7sta Lei".

, * Solo: Latossolo Vermelho Escuro com Textura Arena - argiloso;
* 11: 11Vermelho Claro com Téxtura Arena - argiloso;
* 11: 11Escura com textura Árgilosa;
* Espécies vegetais de ocorrência dentro da área liberada e região: Pequizeiro, Gonçalo Alves, Pacari, Paü Teréão, Pau Terrinha,
Vinhático, Pau Santo, Massambé, Araticum, Muitci, Paineira, Tingui, Capitão, Cagaiteira, Painei,a, Jatobá do Campo, ImbuD'anta"
Arranha. Gato, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga de Porco, Taboca, Mutambeira, Angico Preto, Angico
Branco, Aroeira, PauD'arco, Vaqueta, Mamoninha, Sete Cazaca, Gramíneas, Copos. e Ramos Nativos Diversos;
* Espécies Anim'ais Silvestres de ocorréncia na região: Veado Mateiro, Veado Campeiro, Tatu Bola, Tatu Preto, Tatu Cá",;stra,
Tamánduá Bandeira, Tamanduá Miiim, Lobo Guará, Raposa, Onça Parda, Gato do Mato, CoelhO; Cachorro do Mato; Preá, Bicho, .
Preguiça, Anta, Cotia, Caititu, Luis Caixeiro, Gambá e Pequenos Roedores;' ' '

_ * Avi - Fauna de ocorrência da região: João<le Barro, Pássaro Preto, Jandaia, Periquito, Arara Azul, Mantaca, Papagaio, Tucano,
Anu Branco do Campo, Anu Preto Branco, Gavião Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes do Campo"
Canário da Terra e Canário do Brejo; . . , , ' '.' ,', .

• :~;o - Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do ?a.mpo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca, Cobra Coral Verdadeira li :oral -

~éP~eis ocorrência na região: Teiú~Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde e Soep;. .
*Dentro da propriedade/Lote nO.50 em questão, consta 'uma áreas de 3,1500ha. de "Área de Preservação Permanente - APP,
conforme estabelecido pelo Art. 10 da Lei Estadual .00. 14.309/02;" ,
* Conforme estabelecido na Seção 111- Dá Reserva Legal Art. 14 da Lei Estad~al nO.14.309/02, a Reserva Legal é composta por
uma área com 1.184,00ha., coletiva aos (56) cinquenta e seis colonos do Assentamento Ruraído INORA/MG da Fazenda Mãe
D'água, equivalente a, no mínimo de 20% do totál da propriedade (ãrea maior), dividida em dois blocos, tais 'como; "
, - A área nO.1 é constituída por 360,00ha., com tipologia vegetal de formação campestre - cerrado; .
- A área nO.2 é constituida por 824,ÚOha.; com tipologia vegetai de formação campestre - cerrado. As mesmas constam averbadas
na AV4'-826, datado de 29.11.2000, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Várzea da Palma/MG. A referida área foi
demarcada em dois pontos, fora das áreas dos' respectivos Lotes;' . .' _ ' ,
* O rendimento lenhosõ ,previsto será de 36,00 m3 de lenhad, toco~ e raízes/há., equivalente a 18,00 mdc de carVão vegetal da
essên.ci~nativa/há. o rendimento Lenhoso previsto aprovado pelo técnico vistoriante será de 358,56 m3 de lenhas, tocos e raízes',
equivalente. a 179,28 mdc de carvão vegetal nativo. Também serão liberada dentro área de 2,0000ha. que será destinada para
agrico1tura de subsistência, um total de 3,00 m de aroeira. As respectivas madeiras serão destinadas para construções de
benfe{torias dentro do Lote em questão, já as cepas, tocos e raízes e" galhadas serão destinadas para a produção de carvãq
vegetal. A interessada devera fazer quitação das taxas pertinentes; , , "
* A)nteressada devera ficar atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco'; pelo técnico vistoriante do NRNPP/MG, no .
ato dá vistoria técnica, no tocante a manter protegidas e preservadas as Reservas Legais da propriedade (área maior), bem 'como,
com ressalvas.de todas as espécies IMUNES.existentes.dentro da área que setádestinada para agricultura, bem como 79,00
'árvores p/ha, distribuídas em espécies 'IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS dentro da área destinada
para pastag'em. As re~pectivas árvores, terão a finalidadé de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a
fauna silvestre. Quaisquer-irregularidades.ocorridas durante as execuçaes das operações, serão de total responsabilidade da
inieressada de ~cordo com a legislação pertinente; '" "
- Obs.: O empreendimento em questão possui a AUTORIZAÇAO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTOIMF nO.02241/2012,
expedida em 09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento'Sustentável do Norte
deMinas/SUPRAN/NM;
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- Informo'que a interessada, foi cadastrado' nó exercicio de 2011, no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de
,Minas Gerais, no tocante a prestação de serviços ambientais, referente preservação da área de 1, 18400ha, de Reserva Legal da

, 'ed d . I, I < • •propn. a e; " _ . - .' '." / , . .. ,t,

- Todas as ressalvas e orientações técnicas repassadas "in loco" pàra a interessada, deverão constar no verso do DOCUMENTO
ÀUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL- DAIA, Pilra conhecimentos e cumprimentos por parte do dã mesma;, "
- Com a 'finalidade de faCilitar 'os trabalhos de'fiscalizaçoes ambientais promovidos pela Subsecretária de,Fiscalização '
Ambiental/Unidáde de Montes Claros/MG e a Policia Ambiental de PiraporalMG, ,a interessada devera manter no local da ,liberação ,
da intervenção florestal, a DAIA, 'juntamente com a planta topográfica da propriedade, devidamente demarcada pelo técnico " .
vistoriànte, com a Área Autorizada. . ,"I ~,o
* Legislação Aplicada: ' , ", )
- Arf.lá', 14.e 35 da Lei Estadual na. 14.309 ,de 19,06.02; , •

,- Lei Estadual na. 1'0.883, de 02 de 'Outubro de 1992;
- Lei Estaaual ;'0. 9,743, de.12 de Dezembro de 1988;
- Lei Estadual na. 17,727/08 e Regulamentado pelb Decreto nq, 45.113/09; /'.

, - Lei Federal na, 11.326/06; . , "
'. - . . . / . .

- .Lei Federal na. 11.428, de 22 de dezembro de 2006;' ••
- RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 1804, DE 11 i)E JANEIRO DE 2013;
-Portaria - IBAMA na, 083, de 26.10.9,1;' '
- Deiiberação Normativa do COPAM na, 074/2004.

I , '

, _.Manter preservadas as APP'S, Reservas Legais da propriedade no total L 18400ha., ~adasirado no exercicio de 2011 , no
PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de-Minas Gera;s, no toCante a prestação de serviços ambientais,coletivOs
dos colonos do Assentamento Rural da Fazenda Mãe D'água, contra incêndios florestais e outras,açõés que poderáo causar. danos,
, . -. -I .

"ambientais as mesma; ". '.- ," . ~" .
_Mantertodas as espécies IMUNES existentes dentro da área que será destinada para\agricultura, ressalvas de 70,00 árvores p/ha, ,
distribuidas e:n e~pécies:~MUNES E'RESTRI~AS' DE CO,RTES, NOBRESEFRUTIFERAS deQtro da área Iib~rada para pa,stage '
tais como; _ . - . I. . ~. . . ;

_Pequizeiro, Vinhático, Mussambé, SucupiraPreta; Sucupira Branca, Caraibeira, Pa~ D'arco do:C"mpo, Gonçalo Alves,
Mangàbeira e Araticum; ..' .' . ~ ~ . . .' . i . . ",. ,

* Fica proibido o uso do correntão, bem 'com a prática dé ,se fazer "queimada" dentro da propriedade, sem 'a' prévia autorização do
NRA/PP/MG.' o'. " ' '. .• ,

t;::'6~::J!it13:'RESPONSÃVEL'(ISl~ª;(),PARECE~~c;NieoIN<ll\líe,'r.m.TR!CÚltA~~~iNÀ.rÚRA,'E~A~MBO)~.@~~'t~,J'
'''.'

CARLOS AUGUSTO DA'SILVA '- MASP: 1020,788-,4

, qUinta.feira, 23 de maio de 2013:, '
, ,

I~\ \'

'•.r .' ~ .

- Copia dá ~aÚícula do ímóvel junto,ao CRI competente, 'constr.ndo averbação da RL;
--Qocumentação pessoal do requerente; ,-'
• Plano Simplificado de Utiliza'ção Pretendida; "

/ II,ilq'¥JIlIJllig::'1'ili'c'¥l2"!!!'¥,1S;' PAREÇ!EB-'J1JRíDicd•....r;,EPrélASMITí$~RA$,e:cO~~~ATÓ~IA:s~;. ,~~,:*'
,O ,ell)preendedQr é assentado no Assentamento Mãe D'ág~a, assentamento 'devidamente reguJarizado. Soliciteiu a supres~ão com '
destocá de 9,96 hectares de vegetação nativa, sendo recomendado Relotécnico Carlos Augusto da Silva á COPA a autorização
para a supressão do total, requerido. A documentação exigida pela Portaria IEF 191/2005 foi juntada ao processo, da qual' ','
destacam.os: " .' I.... . .,'~ " '.. .

.: •.

(I '
Foi previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso extraidoda propriedade, qual s.eja a produção de carvãovegetàl, , '
confórme dispostô na Lei 14.309/02., ' " " " " " ' .', ' ' " ,,' ,., . -

.' . I : . .
O processo encontra-se instruído com a documentação exigivel peia legislação e não há óbices a concessão da autorização para
supressão da vegetaÇão. Se'autofizada, deverá obedecer ao estabelecidb pelo técnico neste'parecer.
-/ .... .

\ '

SANDOVAL REZENDE SANTOS - 89911

. '\
quarta.feir<~, 10 de julho de 20,13

/ .

•
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